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Atos precipitados são, em geral, imperfeitos.

Agir irracionalmente é um defeito uma lesão à virtude.

Para fazer as coisas a tempo e a hora não há necessidade de que tenhamos ansiedade e nem que troquemos a capacidade raciocinar pela de “fazer logo”.

Quantas são as coisas que falamos sem pensar bem e que depois nos causam arrependimentos?

Quantos atos precipitados nos trazem aborrecimentos?

A ansiedade em realizar provoca ações imperfeitas em muitos casos.

O impulso é mau conselheiro...

Não foram poucos os textos que destruí, depois de escreve-los, em razão de reflexões sobre os efeitos que poderiam produzir.

Não foram poucos os “silêncios” que adotei quando meu desejo era falar e protestar.

As cautelas em falar, escrever e agir, são benéficos procedimentos e tendem a nos trazer constantes proveitos.

Isso não significa procrastinar, omitir ou ser ocioso, mas, “medir” os nossos atos antes de materializá-los.

Uma censura interna faz muito bem ao nosso comportamento.

Ser comedido não é ser inerte.

Alguns personagens que marcaram notáveis e inteligentes presenças na história dos povos, deixaram-nos expressivos exemplos de prudência.

Um deles, há mais de 2.000 anos foi Otávio, aquele que foi denominado “Augustus”.

Segundo testemunhos históricos esse grande imperador muito refletia antes de agir e só falava em público depois de ter o texto escrito, meditada a redação e observado que efeitos poderiam as palavras produzir.

Evitava expressões vazias, demagógicas, assim como no que dizia valia-se de sinceridade, extrema clareza e segurança.

O que prometia, cumpria, mas evitava promoter até que não tivesse segurança de que poderia realizar o prometido.

Evitava, assim, agir como um fanfarrão falsário.

Nenhuma incoerência ou mentira pode ser a ele debitada em seus atos públicos.

Políticos, dirigentes, muito falantes, terminam por dizer muitas asneiras e elas militam sempre contra o conceito de quem as fala, mas, isso acontece, também, com pessoas sem atuação na área pública.

Existem indivíduos que gostam de “aparecer”, fazer-se de “engraçadinhos”, achando-se semideuses; Nero foi uma delas... mas, ainda hoje assistimos esses estranhos seres nos palcos desta vida.

Augusto tinha uma imensa capacidade de improvisar, mas, jamais se utilizou dela para falar ao povo, soldados ou no Senado.

O comedimento é uma grande virtude, qualifica os seres e evita arranhões na vida.

Em todas as coisas é preciso refletir.

A capacidade de pensar nos foi doada por Deus para que fosse utilizada, pois, é ela a que nos distingue dos animais inferiores.

